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CANTEIRO DIDÁTICO 
Diário de Aulas e Visitas Técnicas Orientadas 
Módulo Presencial do Curso de Gestão de Restauro 

 

Desde que nos graduamos em Arquitetura, em meados da década de 1970, 
Jorge Eduardo Lucena Tinoco, ou simplesmente Tinoco, como todos o 
conhecem no meio profissional, sempre esteve envolvido com as atividades 
voltadas à conservação do patrimônio construído. Ao longo das últimas quatro 
décadas e meia, com passagem pelo Centro de Preservação do Sítio Histórico 
de Olinda, pela FUNDARPE e no seu próprio escritório, toda sua atenção 
esteve voltada ao aprimoramento dos conhecimentos e das técnicas 
tradicionais utilizadas em canteiros de obras. 

Não obstante seu interesse nas técnicas contemporâneas da informação e 
comunicação, sua postura diante do patrimônio construído, mantém-se firme. 
Ou seja, seu olhar vai fundo nas características do material, no estado de 
conservação, nos elementos que podem contribuir para sua degradação e nas 
boas práticas que devem ser adotadas para garantir longa vida ao bem 
patrimonial. Conversar com Tinoco ou assistir a uma de suas preleções 
representa um mergulho no passado, na medida em que situa cuidadosamente 
cada bem no seu contexto original. 

Ao publicar o Diário de Aulas e Visitas Técnicas Orientadas, desenvolvidas ao 
longo do módulo presencial do Curso de Gestão de Restauro, ministrado por 
Tinoco, o CAU/PE faz o reconhecimento público do seu saber-fazer, testado no 
próprio canteiro de obras. Dessa forma, contribui para a divulgação do trabalho 
especializado de um profissional com amplo conhecimento no campo da 
Conservação e do Restauro, ao mesmo tempo em que apresenta aos mais 
jovens uma experiência viva e apaixonante.  
 

Tomás de Albuquerque Lapa 
Arquiteto e Urbanista 

Vice-Presidente do CAU/PE 

    

  

 



  Canteiro didático 

Módulo presencial do Curso de Gestão de Restauro 

Edição 2017 

PREFÁCIO 

O Canteiro Didático é uma atividade presencial do 

Gestão e Prática de Obras de Conservação e Restauro 

do Patrimônio Cultural – Gestão de Restauro, cujo 

objetivo é colocar o(a)s aluno(a)s em contato direto com 

profissionais e mestres de ofícios para praticarem as 

principais atividades da manutenção, conservação e 

restauro de componentes construtivos e artísticos de 

edificações de valor cultural. As atividades vêm 

ocorrendo desde o ano de 2006, no período de 1 a 30 do 

mês de novembro, no Sítio Histórico de Olinda, estado 

de Pernambuco.  

O Canteiro Didático é um ambiente de capacitação 

aberto para todos os profissionais interessados na 

preservação do patrimônio construído. Vem sendo 

aplicado pelo Centro de Estudos Avançados da 

Conservação Integrada – CECI, através do Prof. Esp. 

Jorge Eduardo Lucena Tinoco com a colaboração do 

Prof. Dr. Tomás de Albuquerque Lapa.  

O canteiro-didático funciona de maneira semelhante às 

oficinas práticas dos ofícios tradicionais da construção 

com a assistência de professores e mestres de ofícios 

com o objetivo de aplicar os principais temas que o 

Gestor de Restauro se depara numa obra ou serviço de 

conservação e restauro de edificação de valor cultural.  

As aulas são aplicadas de segunda à sexta-feira, no 

horário das 8h às 12h e 13h30m às 17h30m, perfazendo 

um total de 180h, sendo 176h sobre temas dos ofícios 

tradicionais, visitas técnicas orientadas e mais 4h de 

detalhamentos quanto aos procedimentos para a 

modelagem de planilhas de composição de preços. 

O canteiro didático é um ambiente que simula uma 

área de obras e serviços. Trata-se de um barracão 

adequado ao desenvolvimento das atividades das 

oficinas de cantarias, alvenarias, estuque, carpintaria, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dinâmica montagem da bancada de 

trabalho 

Instruções com modelos reduzidos 



marcenaria, pinturas parietais, metais, azulejos e 

outros ofícios e ações técnicas.  

O método pedagógico aplicado no Curso de Gestão de 

Restauro, tanto nos módulos Ensino a Distância – EaD, 

como no presencial (Canteiro Didático), tem como base 

o processo coletivo de aprendizagem que, ao incentivar 

a troca de informações e reflexões conjuntas sobre os 

temas da conservação e do restauro, possibilita a 

construção de novos conhecimentos. As características 

básicas dessa pedagogia são: a valorização das 

experiências acumuladas que cada aluno(a) traz ou que 

vai adquirindo no processo, a desmistificação do 

conhecimento e da carga de poder que se associa a um 

professor ou mestre, a responsabilização e o 

envolvimento dos aluno(a)s nas relações 

interdisciplinares ao qual o conhecimento está 

submetido. O curso foi modelado para a capacitação 

profissional nas boas práticas da gestão da 

manutenção, conservação e do restauro num processo 

semipresencial de ensino. O objetivo é fornecer aos 

profissionais as mais avançadas e adequadas 

ferramentas e possibilidades para as mudanças de 

paradigmas nas ações de preservação do patrimônio 

cultural construído no país. No Brasil, os modelos de 

proteção aos bens culturais ficaram caducos, pois se 

privilegiam os de instrumentos punitivos para se 

assegurar o acautelamento do patrimônio em vez de se 

estimular com programas educativos e incentivos 

fiscais. As condutas que privilegiam a restauração em 

detrimento da conservação têm de ser revisadas. Os 

gerenciamentos de riscos de danos ao patrimônio 

cultural exigem conhecimentos especializados. Os 

enfrentamentos de crises não admitem soluções 

amadorísticas. São raros os projetos que contemplam 

especificações e encargos que possibilitem os 

procedimentos das práticas de manutenções periódicas 

programadas e preventivas. A maioria das 

intervenções de requalificações e adaptações retira dos 

imóveis antigos indicadores importantes dos valores 

relatados quando do reconhecimento da significância 
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cultural que justificaram a proteção. Não são poucas as 

vezes que ocorrem danos aos bens durante as obras e 

serviços, não sendo relatados nos documentos oficiais. 

Um exemplo é quando são feitas investigações 

exploratórias invasivas, destrutivas, travestidas como 

prospecções, com retóricas que não conseguem 

esconder o principal objetivo – satisfazer a curiosidade 

histórica ou aos menores esforços e dispêndios de 

recursos. Os resultados são traduzidos numa 

cenarização do antigo, onde a paródia do “velhinho em 

folha” prevalece.  

No Curso de Gestão de Restauro, aulas teóricas 

aplicadas em EaD e práticas em canteiro didático, o 

aprendizado é linear ou padrão, correspondendo aos 

estudos básicos, regulares e supervisionados, 

envolvendo uma logística didática específica e um 

programa de aulas com referências bibliografias para a 

atualização profissional.  O(a) aluno(a) traz para o 

curso um tema ou objeto de estudo (OE), 

correspondendo ao empírico, para subsidiar suas 

atividades de levantamentos, estudos e análises em 

função dos conteúdos e das demandas das aulas, 

visando experiências reais, supervisionadas à distância 

pelo professor(a). Tem-se o desenvolvimento das 

habilidades, onde são aplicados práticas e 

experimentos voltados a estimular o estudo 

investigativo autônomo e o desenvolvimento 

integrado das competências conceituais, técnicas e 

humanas, úteis e eficazes à vida profissional. A 

proposta é uma sequência de estudos de 

casos/soluções, permeadas pelo trabalho do dia-a-dia 

de cada aluno(a).  

Em 2003, quando foi aplicada a primeira edição do 

Curso de Gestão de Restauro, a ideia foi de se resgatar 

um procedimento de transmissão de conhecimentos 

semelhante ao que era produzido no passado pelo 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

– IPHAN. O contato direto com profissionais de larga 

experiência em canteiro de obras e com os mestres de 

ofício e artífices assegurava o processo de difusão de 

Ferramentas e equipamentos de 

mestres de ofícios 

Experimentos e testes de limpeza de 

cantarias 

Instruções de ferraria e forja 



conhecimento aos mais jovens e inexperientes. Esse 

tipo de formação ainda é eficaz, pois o saber-fazer é 

forjado pelo exercício junto aos instrutores e aos 

práticos experientes, com a assistência teórica de 

acadêmicos. Didaticamente, isso assegura a rápida 

maturação das capacidades de aprendizado pela 

interação entre aluno(a), mestres e instrutores. A meta 

é formar quadros técnicos capazes de realizar ações de 

gestão, gerenciamento, execução, fiscalização de obras, 

serviços, acautelamentos e salvamentos. Capacitá-

lo(a)s para promoverem a conciliação dos conflitos que 

os profissionais encontram quando constatam que as 

práticas se distanciam das teorias por ocasião das 

atividades dos canteiros das obras e dos serviços, das 

circunstâncias financeiras, político-administrativas, 

operacionais de mão-de-obra e da carência de outros 

recursos. Os fatos do cotidiano submetem os 

profissionais as pressões dos políticos e burocratas de 

plantão que, quase sempre, inviabilizam eles 

exercerem a plenitude de suas capacidades. Então, o 

que fazer? Como conciliar as antinomias entre a teoria 

e a prática?  Este vem sendo um dos focos do Curso de 

Gestão de Restauro. 

A arquiteta Larissa Girardi Losada, aluna da 16ª edição 

do Curso, fez um excelente trabalho de registro das 

atividades do Módulo III (aulas presencias), anotando 

os principais momentos de trocas de conhecimentos, 

olhares, observações, experimentações no "Diário de 

aulas e Visitas Técnicas Orientadas". A prática de 

registrar as atividades diárias dos serviços de 

conservação e restauração é recomendada desde as 

edições das primeiras Cartas Patrimoniais, 

particularmente a promulgada na cidade Veneza em 

1964 – a Carta de Veneza, onde no artigo 16º diz:  

Os trabalhos de conservação, de restauro e de 

escavação serão sempre acompanhados pela 

compilação de uma documentação precisa de 

desenhos e de fotografias. Todas as fases de trabalho 

de seleção, de consolidação, de integração, assim 

como os elementos formais e técnicos identificados 

O Manual Prático é preenchido 

detalhadamente durante as práticas 



no decorrer dos trabalhos serão anotados. Esta 

documentação será guardada nos arquivos deum 

organismo público e colocada à disposição das 

pessoas que a quiserem consultar e a sua publicação 

é recomendada. (www.icomos.org › charters) 

Agradeço ao Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo de Pernambuco – CAU/PE, pela 

oportunidade de lançar na Semana do 

Patrimônio de 2020 este e-book. Na verdade, a 

disseminação de boas práticas da preservação 

do patrimônio cultural tem sido uma tônica 

dessa autarquia federal, particularmente 

quando instituiu em 2019 uma Comissão de 

Patrimônio Cultural (temporariamente até 

deliberação do CAU/BR) com o objetivo de 

promover discussões sobre temas relacionados 

à Arquitetura e Urbanismo quanto às políticas 

de patrimônio cultural, de identificar as boas 

práticas no campo de intervenções em 

patrimônio, entre outros. 

Jorge Eduardo Lucena Tinoco1 

 

 

 
1 Arquiteto e urbanista, especialista em conservação e restauração de monumentos e conjuntos 
históricos (UFMG/1978). Idealizador, coordenador e supervisor do Curso de Gestão de Restauro 
desde 2003, é o vice-diretor Geral do Centro de Estudos Avançados da Conservação Integrada – 
CECI, e sócio-gerente da J. E. L. Tinoco Restauração ME.  



Introdução 

O presente trabalho, intitulado “Diário de Aulas e Visitas Técnicas Orientadas”, 

expõe o conjunto de atividades realizadas durante a 16ª edição do Módulo Presencial do 

Curso de Gestão de Restauro, ocorrido no mês de novembro de 2017 em Olinda – PE. 

Expressa relatos documentais, feitos diariamente e de forma manuscrita por esta autora, 

sobre as  aulas e visitas técnicas orientadas realizadas no transcurso dessa etapa de 

capacitação profissional. Trata-se de um compilado de informações que busca dar a 

conhecer uma das fases de aprendizado dos gestores de restauro, pautada pela 

experimentação, denominada “Canteiro Didático”.  

A descrição do dia a dia, aqui compartilhada, consiste em um documento 

ilustrativo norteado pelas anotações produzidas pela autora durante as aulas, atividades 

práticas e visitas, comentando sobre os procedimentos utilizados para transmissão de 

conhecimento entre mestres-artífices, professores, instrutores e estudantes. Assim, o 

processo de aprendizado aqui relatado é uma elucidação feita a partir do ponto de vista 

da estudante1 do curso de Gestão de Restauro, categoria em que a autora se enquadra. 

A documentação das experiências relatadas segue o modelo do “Diário de 

Obras”, também chamado de “Livro de Ocorrências” ou “Livro de Ordem”, sugerido na 

série Boas Práticas da Gestão da Conservação do Centro de Estudos e Ensino Avançados 

da Conservação Integrada (CECI) em 2014, a saber:  

O Diário de Obras é considerado uma boa prática para os registros 
fundamentais à memória das obras e serviços em edificações 
históricas e artísticas. Deve-se observar que o Diário de Obras, 
manuscrito no canteiro de obras, é um importante documento 
primário para a história da edificação2. 

Em atendimento às recomendações feitas para documentação de obras, os 

registros escritos são ilustrados com desenhos e fotografias visando fornecer um 

panorama geral das vivencias de canteiro. Tratando, especialmente, dos principais temas 

e desafios que um Gestor de Restauro encontrará no decorrer de suas atividades 

 
1 Na ocasião do Módulo Presencial do Curso de Gestão de Restauro, em 2017, esta autora foi 
incumbida de realizar este diário de aulas e visitas - como redatora representante dos alunos 
presentes. Nesse sentindo, a documentação escrita e gráfica exposta, apesar de realizada 
majoritariamente pela autora, busca exprimir, na medida do possível, as contribuições de todos 
os estudantes de Gestão de Restauro participantes dessa etapa de capacitação profissional.  
2 TINOCO, J. Diário de Obras. 2014. Disponível em: <http://www.ceci-br.org/ceci/br/ 
publicacoes/boas-praticas.html>. Acesso em: nov. 2017.  

http://www.ceci-br.org/ceci/br/%20publicacoes/boas-praticas.html
http://www.ceci-br.org/ceci/br/%20publicacoes/boas-praticas.html


profissionais, com especial ênfase para o conhecimento dos ofícios tradicionais de 

construção. Com esse intuito, o diário expõe práticas e condutas de manutenção, 

conservação e restauro que buscam subsidiar futuras ações coerentes com os valores e a 

significância do patrimônio histórico e cultural edificado.  

 Em conformidade com as aulas disponibilizadas a distância (EaD), o conteúdo 

programático do “Canteiro Didático” evidencia a interdisciplinaridade inerente ao 

campo da conservação e restauro. Nessa perspectiva, a abordagem dos ensinamentos 

presenciais, relatada no “Diário de Aulas e Visitas Técnicas Orientadas”, é plural, 

contemplando: explicações sobre história das técnicas; atividades práticas sobre os 

ofícios tradicionais de construção; demonstração dos componentes construtivos com 

modelos reduzidos3; explanações sobre modelagem de composição de preços e 

orçamentos; debates sobre condutas de intervenção e Objetos de Estudos (OEs) dos 

alunos; idas a campo para observação e avaliação de elementos e componentes das 

edificações; elaboração de Fichas de Identificação de Danos (FIDs).  

Sinteticamente, o diário em questão expõe três etapas de aprendizagem - 

relacionadas aos conteúdos e exercícios oferecidos pelo curso - assim ordenadas: 

1)  Ensinamentos sobre ofícios tradicionais de construção, a saber: cantaria; alvenarias; 

estuque; azulejos e mosaicos; ferro, fundição e forja; pinturas parietais; carpintaria e 

marcenaria; concreto armado.  

2)  Visitas técnicas orientadas realizadas em edificações de valor cultural, por vezes em 

processo de restauração, pertencentes às cidades de: Olinda, Recife, Igarassu, Itamaracá, 

Vicência e Goiana – PE; Lucena, João Pessoa e Cabedelo – PB.  

3) Aulas presenciais que tiveram como temas: Gestão de Riscos e Crises; Estudos de 

Casos; Plano de Gestão da Conservação; e Modelagem de Composição de Preços e de 

Orçamentos.   

A seguir serão apresentadas cada uma dessas etapas, introduzindo, de forma 

sucinta, as vivências cujas descrições podem ser encontradas no corpo deste trabalho.  

 
3 Sobre o uso dessa ferramenta didática na formação dos estudantes, ver: TINOCO, J. Maquetes e 
modelos reduzidos na formação de especialistas em conservação. Olinda: Centro de Estudos Avançados 
da Conservação Integrada, 2019. Disponível em: < http://www.ceci-br.org/ceci/br/ 
publicacoes/59/786-texto-para-discussao-volume-66.html>. Acesso em: jan. 2020. 

http://www.ceci-br.org/ceci/br/%20publicacoes/59/786-texto-para-discussao-volume-66.html
http://www.ceci-br.org/ceci/br/%20publicacoes/59/786-texto-para-discussao-volume-66.html


Ensinamentos sobre ofícios tradicionais de construção: 

 Os ensinamentos sobre ofícios tradicionais de construção tiveram duração de 

aproximadamente três semanas. Os relatos documentais – escritos, ilustrações e 

fotografias - expostos do dia 1º ao dia 21 de novembro neste diário, versam sobre as 

atividades práticas realizadas no âmbito das diferentes técnicas construtivas, abordando 

suas especificidades e respectivos modos de fazer. Contando com instrutores, mestres-

artífices e profissionais de longa experiência, com a colaboração e supervisão do 

professor Jorge E. L. Tinoco, nessa etapa de capacitação foram abordadas questões 

teóricas e práticas sobre diversos ofícios, compartilhando com os alunos aspectos do 

cotidiano de obras e serviços de conservação e restauro, bem como diferentes condutas 

de intervenções possíveis. Assim, a documentação exibida sobre essa etapa de 

aprendizado busca trazer um panorama do que foi abordado a respeito de cada ofício 

tradicional de construção.  

 O primeiro ofício foi o da cantaria, exposto nos dias 1º, 2 e 3 de novembro. As 

atividades tiveram como instrutor o mestre-artífice Hamilton Martins de Souza e 

abordaram os temas: desbastamento e nivelamento de pedras; apresentação de 

ferramentas necessárias à prática do canteamento; confecção de ornatos; elaboração de 

Fichas de Identificação de Danos (FIDs) para componentes construtivos feitos a partir da 

prática de cantaria. A esses procedimentos seguiram-se instruções sobre limpeza de 

pedras e confecção de enxertos e próteses, contando, também, com o auxílio e as 

orientações do químico Antônio Alves Júnior. Dessa forma, o relato das atividades de 

cantaria incorpora ainda: testes progressivos de limpeza de pedras, utilizando diferentes 

soluções químicas; execução de enxertos em peças de cantaria a partir de diferentes 

materiais (sintéticos e naturais); e elaboração de próteses em ornatos de pedra calcária.  

 O segundo ofício tratou das alvenarias tradicionais de construção, sendo aplicado 

nos dias 6, 7 e 8 de novembro, tendo como instrutores o mestre-artífice Amauri Luiz de 

Queiroz e o auxiliar Cícero Benício da Silva. As atividades abordaram: os materiais e as 

ferramentas necessárias para realização de argamassas; os diferentes tipos de 

argamassas e suas características; a elaboração de emboços e rebocos; os feitios e detalhes 

de diferentes tipos de cornijas (maciças, ocas, integradas e aplicadas); os tipos de 

construção em alvenaria; as diferenças e semelhanças entre as alvenarias antigas e atuais. 

Também, contando com as instruções do professor Jorge E. L. Tinoco, foram tratados os 

processos de extinção e maturação da cal e os múltiplos usos possíveis dessa substância 



nas construções de valor cultural. Em suma, a documentação exposta no âmbito das 

alvenarias trata de suas características físicas e possíveis relações com as técnicas de 

estuque e diferentes argamassas.  

 O terceiro ofício foi o do estuque, apresentado nos dias 9 e 10 de novembro, tendo 

os mesmos instrutores das atividades do ofício das alvenarias. Os exercícios sobre essa 

técnica contemplaram: o processo de produção e reprodução de ornatos; os diferentes 

tipos de fôrmas e os respectivos procedimentos de confecção; as especificidades dos 

traços de argamassas, suas funções e comportamentos; os revestimentos especiais 

utilizados para o feitio de pinturas sobre massa fresca.   

 O quarto ofício, também exposto nos dias 9 e 10 de novembro, tratou das pinturas 

que se aproximavam da técnica do afresco. As atividades foram ministradas pelo 

mestre-artífice Gianmario Finadri e contaram com: abordagem histórica sobre essa 

técnica; exercício prático de elaboração das diferentes camadas de argamassa e pintura; 

discussão sobre as dificuldades encontradas para conservação e restauração de pintura 

feita sobre massa fresca; exposição de exemplos e estudos de caso, onde foram solicitadas 

intervenções de conservação e restauro.  

 O quinto ofício tratou dos temas azulejos e mosaicos, relatados no dia 13 de 

novembro, tendo como instrutores o auxiliar de restauração Djalma Silva e o artesão-

ladrilheiro Thiago Angelo Tinoco. As aulas expositivas contemplaram, num primeiro 

momento: história dos azulejos e dos mosaicos; condutas possíveis para restauro de 

azulejos; exemplos de obras e serviços nos quais a conservação de azulejos e mosaicos 

foi requerida. Num segundo momento, as atividades práticas explicaram o sistema de 

execução de ladrilhos hidráulicos e exemplificaram intervenções de restauro em azulejos 

com a adoção de materiais sintéticos. Todos os participantes tiveram a oportunidade de 

criar um padrão de ladrilho, sendo escolhido um desenho para o funileiro modelar a 

forma e o autor executar o ladrilho. Todos puderam fazer um ladrilho a partir de moldes 

existentes.  

O sexto ofício referiu-se às técnicas de fundição e forja, aplicado no dia 14 de 

novembro, instruído pelo mestre-artífice Euclides Lucena. Os exercícios abordaram: 

estudos de caso nos quais as  práticas de forjaria e fundição foram necessárias; materiais 

e equipamentos requeridos aos artífices; tratamento dos diferentes metais (ferrosos e não 

ferrosos); efeitos da oxidação; possíveis danos em metais; diferentes ligas e suas 



especificidades; possibilidades para limpeza de metais. Além disso, foram mostradas as 

diferenças entre os processos de fundição e forja, bem como suas variáveis de execução 

e possíveis empregos. 

O sétimo ofício, ocorrido nos dias 15, 16 e 21 de novembro, tratou de diferentes 

técnicas de pinturas e seus possíveis suportes. A primeira das técnicas de pinturas foi a 

pintura parietal, sobre a qual foram apresentados: pigmentos; técnicas mais utilizadas; 

patologias que mais recorrentes, respectivas características e métodos de intervenções. 

Além disso, foram realizados exercícios práticos com a intenção de demonstrar o feitio 

das técnicas dos revestimentos especiais da “escaiolas” e “jaspeados”, através dos 

instrutores Jorge E. L. Tinoco e Djalma Silva. Ainda no âmbito das pinturas parietais, 

foram abordadas as composições e reações químicas para diferentes técnicas. O químico 

Neônio Duque, a partir de sua longa experiência nessa área (desde 1981), explicou sobre 

diversos tipos de pinturas artísticas e seus suportes – têmpera, afrescos, óleo, pastel e 

aquarela – dando informações sobre os principais danos, pontuando algumas condutas 

possíveis para a conservação e o restauro.  

 O oitavo ofício correspondeu às técnicas de carpintaria e marcenaria, tratado no 

dia 17 de novembro. Os ensinamentos foram ministrados pelo carpina-marceneiro José 

Floriano de Arruda Neto e por J. E. L. Tinoco. As aulas aconteceram na Basílica da Penha, 

no Recife – PE, onde os alunos receberam, num primeiro momento instruções sobre: 

estruturas em madeira; materiais e ferramentas necessários às práticas de carpintaria e 

marcenaria; elementos constituintes de telhados; tipos de sambladuras; Fichas de 

Identificação de Danos (FIDs) elaboradas para componentes construtivos de coberturas; 

fatores de degradação; condutas de intervenção. Num segundo momento, foi realizada 

uma visita técnica orientada pela edificação, possibilitando a observação e análise das 

intervenções de conservação e restauro em madeira que haviam sido realizadas, 

especialmente relacionadas aos componentes construtivos do sistema estrutural da 

cobertura, como tesouras e seus encaixes.  

O último ofício de construção abordado foi o concreto armado, aplicado no dia 20 

de novembro. As lições sobre concreto foram apresentadas pelo químico Antônio Alves 

Júnior e abordaram o comportamento desse material, com ênfase nos cuidados 

necessários desde a concepção do projeto até a execução da obra e as principais 

patologias passíveis de serem identificadas, como fissuras, eflorescências e corrosão de 

armaduras. Além disso, a partir de análises químicas, foram mostrados experimentos de 



simulação de chuva ácida, nos quais pode-se observar os efeitos nefastos para concreto 

armado, comparando-os com as reações em outros materiais naturais e sintéticos.  

 Os conhecimentos adquiridos, durante as semanas dedicadas aos ofícios 

tradicionais de construção, subsidiaram as visitas técnicas orientadas, uma vez que 

possibilitaram o conhecimento sobre as diferentes práticas construtivas e suas possíveis 

condutas de conservação e restauro. As atividades dos ofícios junto com as visitas aos 

canteiros, majoritariamente orientadas pelo professor Jorge E. L. Tinoco, 

proporcionaram observações e análises in loco daquilo que havia sido tratado nas aulas 

até realizadas no canteiro didática e aquelas do módulo II, aplicado à distância. 

Visitas técnicas orientadas:  

As visitas técnicas orientadas ocorreram principalmente durante três dias (22, 23 e 

24 de nov. 2017), embora algumas tenham ocorrido no decorrer das aulas de ofícios 

tradicionais de construção, durante as idas a campo. Parte das edificações de valor 

cultural visitadas estavam em processo de restauração, oferecendo aos alunos a 

possibilidade de observar aspectos importantes de uma obra, como organização dos 

canteiros, condutas e procedimentos técnicos adotados, trabalhos de artesanias dos 

mestres-artífices e de seus auxiliares, uso de equipamentos de segurança (EPIs). 

Por meio das visitas técnicas orientadas, os alunos foram capazes de vivenciar os 

aspectos cotidianos das obras e serviços de conservação e restauro, bem como, em casos 

onde as intervenções já haviam sido finalizadas, puderam analisar condutas e critérios 

de intervenção escolhidos – e seus respectivos prós e contras. Nessa perspectiva, com 

auxílio dos técnicos e professores, esses monumentos também oportunizaram elucidar 

as técnicas tradicionais de construção empregadas em edificações de valor cultural.  

No estado de Pernambuco foram visitadas múltiplas localidades e edificações. 

Em Olinda, cidade que sedia o Módulo Presencial do Curso de Gestão de Restauro, as idas a 

campo foram voltadas ao seu sítio histórico e às edificações pontuais, como o Mosteiro 

de São Bento e a Igreja do Bonfim. Em Recife, foram visitados: a Basílica de Nossa 

Senhora da Penha, a Igreja Matriz do Santíssimo Sacramento Matriz de Santo Antônio e 

a Igreja de Nossa Senhora da Conceição dos Militares. No município de Igarassu foram 

vistos: as ruínas da Santa Casa de Misericórdia, a casa de Câmara de Cadeira, a “casa 

dos artesão”, o Sobrado do Imperador, o Convento do Sagrado Coração de Jesus, o 

Museu Histórico de Igarassu, a Igreja dos Santos Cosme e Damião e o Convento de Santo 



Antônio. Em Itamaracá, a visita técnica foi no Forte Orange, um exemplar representativo 

da ocupação holandesa.  

Ainda em território pernambucano, na cidade de Goiana foram perscrutados os 

seguintes monumentos: a Igreja Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos, a Igreja 

Nossa Senhora do Rosário dos Homens Brancos e o Convento Carmelita de Santo 

Alberto.  E no município de Vicência foi visitado o Engenho Poço Comprido, 

remanescente da indústria açucareira do século XVIII.  

No estado da Paraíba, as visitas técnicas orientadas tiveram início na capital, João 

Pessoa, onde foram observados e analisados: obras num conjunto de seis casarões 

históricos em processo de restauro, localizados à entre a praças Antenor Navarro e a XV 

de Novembro, e o Convento Franciscano de João Pessoa. Na cidade de Cabedelo, a visita 

foi destinada à Fortaleza de Santa Catarina e no município de Lucena foi observado o 

Santuário Nossa Senhora da Guia.  

A partir das observações e análises das diversas edificações de valor cultural, 

algumas em processo de restauro, foi possível ser avaliadas, sob o ponto de vista da 

conveniência e durabilidade, as diferentes técnicas de intervenções adotadas. Ou seja, 

além das práticas consideradas adequadas, anteriormente sugeridas nas dinâmicas 

sobre ofícios tradicionais, também foram observadas condutas de intervenção passíveis 

de ocasionar arruinamento precoce das edificações, especificamente por suas 

características anacrônicas e negligenciais. Nessa perspectiva, além dos aspectos 

construtivos, foram vistas também situações nas quais, por consequência de problemas 

relacionados à gestão de obras de restauro, edificações de valor cultural acabaram por 

ser colocadas em risco.  

Dando continuidade aos estudos registrados no Diário, a última etapa do Módulo 

Presencial do Curso de Gestão de Restauro tratou de evidenciar a importância de um 

planejamento, com embasado em profundidade, quando se aspira realizar obras ou 

serviços de restauro. Enfatizando, também, a necessidade de se antever os riscos aos 

quais as edificações de valor cultural podem estar sujeitas.  

Aulas presenciais: 

 Os últimos dias do Módulo III do Curso de Gestão de Restauro, neste diário (27, 28, 

29 e 30 de novembro), trataram as seguintes temáticas: Gestão de Riscos e Crises; Estudos 

de Casos; Plano de Gestão da Conservação; Modelagem de Composição de Preços e de 



Orçamentos. Sendo essa fase final de aprendizado inteiramente ministrada pelo 

professor Jorge E. L. Tinoco.  

As atividades dos últimos quatros dias iniciaram-se com uma aula sobre Gestão 

de Riscos e Crises (dia 27), onde foi evidenciada a importância de se antever situações 

desastrosas e ameaçadoras, passíveis de ocasionar danos aos bens culturais, bem como 

foram efetuadas discussões e atividades práticas – abordando procedimentos e condutas 

para lida com situações adversas e de crise. Foram realizados alguns procedimentos de 

primeiros socorros e de salvamentos, conforme protocolos referenciados pelo 

ICCROM/UNESCO.  

A segunda aula (dia 28) voltou-se para discussão e análise de diferentes Estudos 

de Casos (OEs) nos quais as intervenções de restauro eram vigentes ou julgadas 

necessárias, especialmente aquelas estudadas pelos alunos ao longo do curso de Gestão 

de Restauro em seus módulos de Ensino a Distância (EaD).  

As duas últimas aulas (dias 29 e 30) trataram dos temas: Plano de Gestão da 

Conservação e Modelagem de Composição de Preços e de Orçamentos. Ambas 

demonstraram a importância de se pensar de forma estratégica quando se desenvolve 

um serviço ou obra de conservação e restauro, dando ênfase ao detalhamento das 

composições de preços como peça fundamental para serem evitados os imprevistos 

orçamentários e as suas possíveis consequências indesejáveis. Assim, estão também 

documentados no Diário parte dos procedimentos de orçamento e exemplos 

relacionados às táticas de ação sugeridas aos gestores de restauro. 

Os registros aqui apresentados, ao compilar as atividades cumpridas  no Módulo 

Presencial do Curso de Gestão de Restauro – Canteiro Didático, na forma de “Diário de Aulas 

e Visitas Técnicas Orientadas”, visa  incentivar novas reflexões  sobre a necessidade de 

vinculação entre os preceitos teóricos de restauro e o cotidiano dos canteiros de obras e 

demais intervenções planejadas. Espera-se que esta publicação, ao apresentar as aulas, 

dinâmicas e visitas realizadas possa contribuir como exemplo e incentivo para busca por 

critérios e condutas de intervenção que evitem o esmaecimento da significância de 

nossos bens culturais.  

Destaco a positividade da compatibilização de aspectos conceituais, normativos, 

orçamentários e práticos, no âmbito das atividades profissionais ligadas à Gestão de 

Restauro, como grande contribuição do curso para meu desenvolvimento profissional e 



acadêmico. Servindo, também, de incentivo para a continuidade dos meus estudos no 

campo da preservação do patrimônio cultural edificado.  

Larissa Girardi Losada4 
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